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| O NOSSO JORNAL

Um jornal de causas.

APRESENTAÇÃO

Nascido há quase quatro décadas, o Jornal de Leiria afirmou-se sempre pela 
diferença e por princípiosbem definidos, que determinam a sua actividade e a 
própria essência do jornal. Antes de qualquer outro objectivo estão e sempre 
estiveram as pessoas e a defesa desta região, das suas empresas e instituições. 
Mais do que por números, o Jornal de Leiria luta por causas, por ideais, por um 
jornalismo livre, por informar com rigor e isenção.

Tem sido assim desde sempre. Tem sido assim que, de ano para ano, o Jornal de 
Leiria tem conquistado novos leitores e que tem crescido a par da evolução desta 
região, da qualificação da sua população, da diferenciação e desenvolvimento 
das suas empresas.

O Jornal de Leiria acredita que vale a pena fazer jornalismo sério. Acredita na 
Educação e na Cultura para uma sociedade mais evoluída. Acredita que o futuro 
desta região passará por uma população informada e esclarecida.
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| PERFIL DO LEITOR

APRESENTAÇÃO

Género

Zona de Residência

dos leitores 
têm entre

25 e 39 anos

34%

54% feminino

62% urbana

População activa 
e maioritariamente 
bem instruída 46% masculino

38% rural

Idade

Dirige-se principalmente a um público jovem e urbano, com formação 
académica média e superior, com particular inserção na área empresarial e 
em todos os estratos sociais com poder de compra médio alto. Pretende ir ao 
encontro de quem tem gosto pelo conhecimento e procura andar informado.
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Digital

| ÁREA DE INFLUÊNCIA

Países 

1. Portugal
89.56%

2. Estados Unidos
1.63%

3. França
1.62% 

4. Brasil
0.89%

5. Suíça 
0.76%

Cidades 

1. Lisboa
30.78%

2. Outras
16.80%

3. Leiria
12.37%

4. Porto
6.87%

5. Marinha Grande
5.32%

APRESENTAÇÃO

Google Analytics (último trimestre 2023)

Edição impressa

Distrito de Leiria e concelho de Ourém

17 concelhos 
110 freguesias

Óbidos 

Nazaré

Marinha 
Grande

Leiria

Pombal

Batalha

Porto 
de 

Mós

Alvaiázere

Ourém

Figueiró 
dos 

Vinhos

Pedrógão 
Grande

Castanheira
de Pêra

Ansião

Alcobaça

Peniche

Caldas 
da Rainha

Bombarral

O Jornal de Leiria tem particular leitura e divulgação no distrito de Leiria e 
no concelho de Ourém, sendo também conhecido junto da generalidade das 
entidades públicas e instituições do país. 
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EDIÇÃO IMPRESSA

A linha editorial do Jornal de Leiria baseia-se em critérios de rigor, isenção, 
pluralidade e independência, procurando levar seus aos leitores, todas as 
semanas, informação útil e interessante. 

Defensor assumido da região e das suas diversas actividades, o Jornal de Leiria 
está ao lado de projectos e causas que possam contribuir para a qualidade de 
vida das pessoas e para o seu desenvolvimento e afirmação. Com um painel 
de colaboradores de pensamento plural e reconhecida notoriedade e com 
entrevistas semanais a personalidades de referência no contexto regional e 
nacional, o Jornal de Leiria fomenta o debate público, contribuindo para uma 
sociedade mais esclarecida, informada e participativa. Porque a Educação e 
a Cultura são a alma das sociedades evoluídas, o Jornal de Leiria dá especial 
destaque nas suas páginas a estas áreas, informando, divulgando e apoiando 
projectos culturais, pedagógicos e de investigação. 

Numa região muito identificada com a dinâmica do tecido empresarial e 
com a iniciativa privada, características que têm sido a locomotiva do seu 
desenvolvimento, o Jornal de Leiria tem na Economia um dos principais pilares 
editoriais.  No mundo dos negócios e da actividade empresarial é cada vez mais 
assim. Pelas suas características, o Jornal de Leiria é um parceiro privilegiado 
de diversas empresas da região e de âmbito nacional, que se identificam com 
o jornal, partilham o seu posicionamento e reconhecem o impacto que tem no 
mercado e na divulgação de projectos, marcas e produtos. 

| CARACTERIZAÇÃO

O Jornal de Leiria conta com uma tiragem média de 15.000 exemplares, chega 
todas as semanas a casa dos seus assinantes e encontra-se à venda em 
postos distribuídos pela sua zona de influência (Distrito de Leiria e Concelho 
de Ourém). Dispõe ainda de uma estratégia própria de distribuição que leva o 
jornal a locais que considera, particularmente, importantes para a sua leitura e 
divulgação: instituições públicas, empresas, autarquias e escolas, entre outros. 

| DISTRIBUIÇÃO
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| EDITORIAS

6 JORNAL DE LEIRIA 18 de Janeiro de 2023

ENTREVISTA

Soma 27 anos de docência e de in-
vestigação no Politécnico de Leiria. 
Em qual dos ambientes está mais 
confortável?
Investigação. Porque provavelmente 
passei mais tempo na investigação. 
Gosto da docência, no entanto ao 
longo do tempo criei um certo de-
sencanto. Não é pela docência pro-
priamente dita, é pela forma como 
hoje em dia ainda transmitimos o 
conhecimento e pela forma como 
está montado o sistema entre as 
obrigações dos professores e os de-
veres dos alunos. Entre 1997 e 2004, 
estive sempre a leccionar a 100%. 
Em 2004, tive uma bolsa de douto-
ramento e acabei por ficar sem dar 
aulas durante algum tempo. E logo 
a seguir, criámos o CDRSP. Tornei a 
dar aulas em 2018, 14 anos depois. 
Quando voltei a dar aulas, senti-me 
fora do aquário. Em termos de matu-
ridade dos alunos, essa visivelmente 
tinha decrescido muito. E em termos 
da forma como se pode transmitir o 
conhecimento, está muito condicio-
nado a um conjunto tão apertado de 
regras e procedimentos, que não dá 
liberdade nenhuma a qualquer do-
cente para fazer algo novo nas aulas, 
mesmo que seja muito pertinente. 
Isso é logo directamente aniquilado 
por aquilo que é o plano no início do 
ano, que é usado de forma perversa 
como uma cartilha inflexível.

Daniela Franco Sousa Texto 
Ricardo Graça Fotografia 
daniela.sousa@jornaldeleiria.pt

Artur Mateus nasceu em 1973 
em Vale de Remígio, Mortágua. 
É formado em Engenharia 
Mecânica, pela UC e doutorado 
pela Universidade de Reading, 
no Reino Unido. Foi docente e 
investigador ao longo de 27 anos 
no IPLeiria, percurso que agora 
termina para abraçar um projecto 
na UC. Foi um dos fundadores 
do Centro de Desenvolvimento 
Rápido e Sustentado de Produto 
(CDRSP), do qual foi vice-director 
entre 2011 e 2022 e director desde 
2022 até à semana passada, tendo 
sido sucedido no cargo por Rui 
Ruben. Coordenador de projectos 
de investigação da Vangest, entre 
1999 e 2001, Artur Mateus tem 
como marca o envolvimento 
de proximidade com o tecido 
empresarial. O engenheiro passará 
agora a trabalhar no Instituto para 
a Sustentabilidade e Inovação em 
Estruturas de Engenharia (ISISE) 
e com envolvimento no SeaPower, 
da Figueira da Foz, com actividade 
ligada à energia offshore, às 
tecnologias de monitorização 
do mar, à indústria naval e da 
mobilidade.

Perfil
Um pé na academia e 
outro nas empresas

“Provavelmente  
na Universidade de 
Coimbra vou competir 
com o CDRSP”
Artur Mateus Professor, 
investigador e ex-director do 
Centro de Desenvolvimento 
Rápido do Produto, do IPLeiria, 
lamenta que o ensino não se 
tenha desenvolvido ao ritmo da 
indústria
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O ensino não evoluiu ao ritmo da 
indústria? 
Falam na Indústria 4.0, até já na 
Indústria 5.0, e o ensino de ho-
je, se nós formos ver gravuras da 
época da Grécia antiga, está mais 
ou menos parecido com o que era. 
Tinha um indivíduo, que era su-
postamente o mestre, que orava 
para um conjunto de pessoas que 
estavam a escutar. Aos dias de hoje, 
temos alunos que podem aprender, 
o self-learning acontece de diver-
sas maneiras, vão à internet, têm 
vídeos. E nós, sistematicamente, 
estamos a dar aulas de forma ex-
positiva a um conjunto de 30, 40, 
60 pessoas, como davam na Grécia 
antiga. Sabendo que cada indivíduo 
tem necessidades especiais e que, 
acho eu, provavelmente até podem 
ter currículos especiais, únicos. Pe-
lo mundo, há uma tendência para 
cada um desenhar o seu perfil aca-
démico, o perfil daquilo que quer 
aprender. Eu posso ser uma pessoa 
das ciências e querer ter aulas de 
filosofia. Mas isso é impossível de 
fazer, porque supõe que haja um 
acompanhamento mais próximo 
dos alunos e a nossa realidade e 
mindset dos professores e institui-
ções não é permeável a abordagens 
progressistas.

Há professores suficientes para 
garantir essa proximidade?
O acompanhamento mais próximo 
dos alunos é difícil de ter, porque 
não há professores que cheguem. 
Mas não há professores que che-
guem porque se dedicam a ten-
tar ensinar aos alunos aquilo que 
não necessitam, aquilo que eles 
próprios já aprendem por outros 
meios. O IPLeiria podia ser mais 
progressista nisto. A história dos 
currículos individualizados era 
importante, para valorizar mais as 
pessoas naquilo que elas querem 
fazer. Criámos novos cursos. Mas 
lá está. É um conjunto de regras 
rígidas que não permite qualquer 
nível de inovação. Parece que uma 
pessoa por ter tirado um curso de 
engenharia, é um fado, vai conti-
nuar engenheiro toda a vida. Ao 
nível dos ensinos superiores, está 
tudo muito departamentado. Te-
mos as faculdades, depois temos 
as escolas, depois temos o depar-
tamento de engenharia mecânica, 
o departamento de engenharia 
electrotécnica, o departamento de 
engenharia civil, o departamento 
de engenharia informática, o depar-
tamento de gestão, etc. Fazia sen-
tido antes, porque as tecnologias 
eram muito mais estanques. Hoje 
em dia, por exemplo, um veículo 
automóvel é menos mecânico e tem 
mais software, mais electrónica. Se 
existir um departamento de fabri-
co (de manufacturing), já existem 
pessoas com competências na me-
cânica, na electrónica, no software, 
isto é multidisciplinaridade, não é 

só uma coisa dos mecânicos. Isso 
é uma adaptação que decorre das 
necessidades dos dias de hoje. Nós, 
acho eu, continuamos cristalizados 
com esta história, de que era assim, 
porque alguém fez no passado as-
sim, e agora continuamos assim. 
Parece que é outra vez um fado. 

Mas tem sido esse mix de saberes 
que tem impulsionado o CDRSP.
Aqui neste centro de investigação, 
desde a sua criação – há que tirar o 
chapéu a Paulo Bártolo, nisso ele 
era mais arrojado - sempre demos 
valor à multidisciplinaridade. E, 
efectivamente, ao longo dos anos, 
fomos tendo, e temos neste mo-
mento, um conjunto de pessoas 
que são da mecânica, de farmácia, 
da bioquímica, química, design, en-
genharia civil e de várias áreas. Isso 
criou um valor acrescentado muito 
grande, porque fomos capazes de 
desenvolver produtos e tecnologias 
em várias áreas, e até aproveitar o 
conhecimento que algumas pessoas 
tinham de uma determinada área 
para aplicar noutra.

O que tem o resto do País a apren-
der com o sector de moldes?
O sector de moldes, como está 
implantado na Marinha Grande, 
provavelmente é único no mun-
do. Não sei se é conjuntural, de 
contexto, mas conseguiu-se numa 
região relativamente pequena, 
que se fixassem numa densidade 
grande, uma série de pequenas e 
micro-empresas, com competên-
cias em toda a cadeia de valor de 
necessidades nos moldes. E isso faz 
com que haja uma facilidade muito 
grande de alguém se instalar. Por-
que se lhe faltar trabalho pode pedir 
a outro, para ser seu fornecedor. Se 
lhe faltarem competências para um 
dado projecto, está garantido que 
ali à volta alguém vai resolver. Isso 
acontece no eixo Marinha Grande 
– Oliveira de Azeméis. O que o País 
tem a aprender com isto é, prova-
velmente, estimular a criação de 
zonas tecnológicas específicas, 
baseadas no novo Bahaus Europeu, 
que promovam esta interacção e 
multidisciplinaridade. 

Terão as empresas de moldes e 
plásticos as ferramentas e o saber 
para ultrapassar os desafios do 
futuro? 
As ferramentas tecnológicas têm 
seguramente. O saber é relativo. Em 
muitos casos, as empresas ficam 
muito focadas em ter que ganhar a 
vida. Ficam focadas em resolver o 
trabalho daquele molde, do outro 
e do outro, e esquecem-se de que 
existem outros processos, outras 
formas de abordar as coisas. E não 
têm tempo, muitas das vezes, para 
olhar para uma perspectiva mais 
distante e experimentar e insistir 
noutras técnicas e actualizações 
que podem ser diferenciadoras. 

Eu conheço meia dúzia de empre-
sas, não são muitas, que sistema-
ticamente incorporam um novo 
know-how, que normalmente vem 
junto com uma nova tecnologia. 
Vão percebendo que primeiro é 
um investimento, mas que depois 
há retorno e diferenciação. Entre os 
moldes, há um sentimento de que o 
mercado está fraco. Eu acho que é 
porque quase todos fazem a mesma 
coisa e meia dúzia faz coisas dife-
rentes. Quando vamos a ver, essa 
meia dúzia que faz coisas diferentes 
não tem falta de trabalho. 

Que contributo deu Artur Mateus 
ao tecido empresarial da região 
através do CDRSP?
Acreditei sempre e vou continuar 
a acreditar que o trabalho ao nível 
do ensino e da investigação tem de 
ser feito com um propósito: o bem 
da sociedade. As pessoas traba-
lham em empresas, trabalham em 
instituições, têm de ter empregos. 
Portanto, tem de haver um desen-
volvimento dessas empresas e des-
sas instituições para que possamos 
oferecer bons ordenados para as 
pessoas andarem satisfeitas e faze-
rem uma boa vida.  Só que depois 
– e entenda-se que não sou um de-
sencantado, sou um believer, e por 
isso é que também insistia numa 
certa direcção – depois, na prática 
mais miudinha do conhecimento, 
do ensino e da investigação, a maior 
parte das vezes promove-se outra 
coisa, que é um bocado perversa, 
que é uma espécie de investigação 
e ensino para os que cá estão dentro 
e não para aqueles que estão de fo-
ra. Não estou a dizer isto como uma 
crítica ao IPLeiria, mas ao sistema 
no geral. Os currículos para progres-
são na carreira dos investigadores/
professores são focados nos artigos 
científicos. Os artigos científicos são 
importantes, são feitos por investi-
gadores como eu. Mas são apresen-

tados em fóruns aos quais a maior 
parte das empresas não tem acesso. 
Assim, não estamos a fomentar a 
partilha e a transmissão do conhe-
cimento. Estamos simplesmente 
a fomentar a partilha do conheci-
mento para os professores, os in-
vestigadores, para eles próprios se 
alimentarem uns aos outros, para 
fazerem crescer o seu currículo. É 
um sistema endogâmico. 

E assim se esfria a relação com as 
empresas.
Já me confrontei algumas vezes in-
ternamente contra isso, mas está 
enraizado na cabeça de algumas 
pessoas, o mindset é que a inves-
tigação serve para aprovar os cur-
sos. A investigação não serve para 
suportar cursos. Serve para criar 
valor acrescentado nas empresas 
e permitir que elas se desenvolvam. 
E o ensino serve para se adaptar às 
necessidades das empresas e da so-
ciedade. Ao longo dos anos insisti 
muito, que nós temos de olhar à 
volta primeiro. À nossa volta temos 
as empresas do vidro, moldes, plás-
ticos, cerâmica, pedra. Para essas é 
que temos de trabalhar. Depois, se 
calhar, temos de olhar para a região 
ou para o País de uma forma mais 
abrangente. Tentar fazer com que 
haja uma transição energética em 
cada uma destas empresas, saben-
do que micro-empresas não têm 
capacidade nem recursos humanos 
internos para se disponibilizarem a 
pensar ou para estarem alerta pa-
ra os co-financiamentos que aju-
dam a que isto aconteça. E a nossa 
grande obrigação, que também é 
um estímulo, é fazer com que a re-
gião cresça e que depois o ensino 
ajude, para fornecer profissionais. 
Que são motivo de orgulho as pes-
soas que têm passado pelo CDRSP, 
que têm tido formação e que saem 
para ajudar as empresas através das 
suas competências. São os nossos 
pontas de lança no interface com a 
ciência. Além de entidade de inves-
tigação, somos entidade de ensino/
formação, que treina e forma. É o 
saber-fazer, é o know-how, é o pôr 
as mãos nas coisas. Tem de haver 
um maior entrosamento entre en-
sino e investigação. Os centros de 
investigação têm uma função muito 
importante de formação altamente 
especializada materializada com a 
vantagem de aliar o know-how com 
a aplicação altamente experimen-
talista.

E o que fica por fazer? 
Havia uma outra dimensão do 
CDRSP que há três ou quatro 
anos tentámos explorar. Ao lon-
go do tempo, percebemos que as 
empresas gostavam de trabalhar 
aqui. Aproveitando que o CDRSP 
funciona num terreno imparcial, 
talvez fosse possível ter uma zo-
na no centro, onde as empresas 
pudessem vir utilizar os nossos 

recursos laboratoriais, as nossas 
máquinas, durante dado período 
de tempo, espaços onde pudessem 
fazer os seus próprios testes e ad-
quirir competências, que pudessem 
depois transportar e explorar nas 
suas instalações. Seria permitir às 
micro e médias empresas terem 
aqui um núcleo de investigação 
limitado no tempo, mas podendo 
usar as infra-estruturas e o know-
-how dos investigadores. Desta 
forma as micro, pequenas e mé-
dias empresas poderiam usufruir 
de recursos partilhados e ter um 
núcleo de investigação. Potencia-
ria a criação mais efectiva de valor 
acrescentado e a criação de novas 
spinoffs e start-ups. Ainda tentámos 
ver com a câmara se seria possível 
fazer uma extensão ao edifício.  Mas 
hei-de ver, seguramente, ser mate-
rializado tal modelo de interface, 
focado no “test before invest” com 
as empresas. Outro amargo de bo-
ca é não termos nenhum curso de 
polímeros na região. Temos massa 
crítica de conhecimento e saber fa-
zer e há necessidade.

Rui Rúben tomou posse na sema-
na passada como novo director do 
CDRSP.  Ficará o centro em boas 
mãos?
Ficará.

Um dos motivos que o levou a dei-
xar o IPLeiria foi “a erosão da mo-
tivação”. Que motivação adicional 
terá na Universidade de Coimbra 
(UC)?
Uma coisa que contribui para a 
motivação adicional é a incerteza. 
Pode ser um caminho de sucesso 
ou um caminho com mais umas 
pedras. Além do factor novidade, 
há um projecto, que me apresen-
taram, que tenho expectativa que 
seja implementado, e as pessoas que 
promoveram a minha contratação 
têm uma visão que coincide com a 
minha. Vamos fazer projectos pa-
ra as empresas, envolver o ensino 
nos projectos para as empresas e 
vamos fazê-lo a uma escala gran-
de. A UC tem uma dimensão his-
tórica. Eventualmente, poderia ter 
uma dimensão de mais relevo na 
zona Centro, nomeadamente na 
Marinha Grande e arredores. Acho 
que a UC pode ter competências e 
um envolvimento muito maior na 
região. Provavelmente na UC vou 
competir com o CDRSP. Como eu 
costumo dizer, não vale a pena es-
tarmos a esconder muito aquilo que 
andamos a fazer. Temos é que ter a 
capacidade de tentar estar sempre à 
frente. No CDRSP também trabalha-
mos com a UC e com outras. Somos 
uma instituição jovem e bebemos 
do conhecimento de outros. É uma 
concorrência positiva. Eu só vejo 
isso pela positiva. Nessa melhoria 
contínua vamos ambos crescendo. 
Às vezes ganha-se, outras perde-se. 
É a vida.

A investigação 
não serve 
para suportar 
cursos. Serve 
para criar valor 
acrescentado 
nas empresas 
e permitir 
que elas se 
desenvolvam
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SOCIEDADE

Na Nazaré, paga-se o dobro por água,
esgotos e lixo do que na Marinha Grande 
Marinha Grande é o concelho do distrito com a factura global de água, resíduos e saneamento mais barata, 
metade do que se paga na Nazaré. Considerando apenas a água, Ourém tem o preço mais elevado
Maria Anabela Silva
anabela.silva@jornaldeleiria.pt

Uma família que resida na Nazaré e 
que consuma até 10 metros cúbicos 
de água por mês paga anualmente 
416,78 euros pelo serviço, que in-
clui também o saneamento e os re-
síduos sólidos urbanos (RSU). Pelo 
mesmo consumo, o Município da 
Marinha Grande cobra menos de 
metade (187,49 euros). Os dados, 
referentes a 2022, constam do mais 
recente levantamento de tarifários 
feito pela Deco (Associação de De-
fesa do Consumidor), revelado na 
semana passada, e que evidencia, 
mais uma vez, as enormes dispari-
dades de preços de município para 
município, quer no País, quer na re-
gião (distrito de Leiria e concelho 
de Ourém). 

Individualizando os três serviços 
– água, saneamento e RUS – as va-
riações de preços também são evi-
dentes. No caso da água, Ourém é 
o concelho da região que apresenta 
o valor mais elevado, com um en-
cargo anual de 207,1 euros, ou seja, 
mais do dobro do tarifário praticado 
na Marinha Grande, concelho que 
tem a água mais barata. Atrás de 
Ourém, surgem os cinco concelhos 
do norte do distrito de Leiria – Al-
vaiázere, Ansião, Castanheira de 
Pera Figueiró dos Vinhos e Pedró-
gão Grande -, todos eles servidos 
pela APIN - Empresa Intermunici-
pal de Ambiente do Pinhal Interior 
e com o mesmo valor – 164 euros/
ano. Já Pombal e Batalha acompa-
nham a Marinha Grande no grupo 
de municípios da região onde se 
paga menos pela água, com encar-
gos anuais de 106,8 e 118,23 euros, 
respectivamente.

Diferença de 129 euros  
no saneamento 
Ao nível do saneamento, as dife-
renças são ainda maiores. Em Pe-
niche - município da região onde os 
encargos com essa tarifa são mais 
elevados -, para consumos até 10 
metros cúbicos por mês (120 m3/
ano) paga-se quatro vezes mais do 
que no Bombarral. Segundo o le-
vantamento da Deco, no primeiro 
caso os custos anuais são de 169,06 
euros, enquanto no Bombarral ci-
fram-se em 40,36 euros. Atrás de 
Peniche, surgem Alcobaça (152,04 
euros) e os concelhos abrangidos 

ao nível da renovação de redes. O 
autarca alega que, para assegurar 
“um serviço de qualidade” e as 
obras necessárias para “atacar” as 
perdas de água, “não é possível re-
duzir tarifas”. “A tendência é para 
que os tarifários ganhem um carác-
ter real, em que as receitas cubram 
os custos. É uma necessidade e uma 
orientação da ERSAR [Entidade 
Reguladora dos Serviços de Água 
e Resíduos]”, argumenta.

Em complemento, o vereador 

Pombal

Leiria

Porto 
de Mós

Batalha

Ourém

Marinha
Grande

Nazaré

Peniche

Óbidos

Bombarral

C. Rainha

Alcobaça

Castanheira
de Pêra

Pedrogão
Grande

Alvaiázere

Figueiró
dos Vinhos

Ansião

Custo anual com água, saneamento e resíduos na região de Leiria *

416,78

396,34

391,54

377,12

377,12

377,12

377,12

377,12

361,28

339,84

326,49

279,6

231,84

230,28

196,67

275,25

187,49

Marinha Grande

Ourém

Bombarral

Peniche

Batalha

Nazaré

Custo anual de água (€) (maior e menor)

Custo anual de saneamento (€) (maior e menor) 

Custo anual de resíduos sólidos urbanos (€) 
(maior e menor) 

207,10

169,06

135,17
35,5

40,36

83,05

Valores em euros

* para consumos anuais até 120 m3 
(dados referentes a 2022)

Orlando Rodrigues, que tutela os 
Serviços Municipais de Água e Sa-
neamento da Nazaré, frisa que “há 
muitos investimentos a fazer”, dan-
do como exemplo a construção de 
um novo depósito, “com oito vezes 
mais capacidade que o actual”, para 
servir a sede de concelho e a fregue-
sia de Famalicão e que implicará a 
instalação de oito quilómetros de 
condutas. “Será estratégico”, asse-
gura, referindo ainda que, este ano, 
estão previstos mais 800 mil euros 

pela APIN (147,21 euros). Entre os 
municípios com tarifa de sanea-
mento mais baixa estão, além do 
Bombarral, Batalha (42,93 euros) e 
Pombal (58,44 euros).

Em relação à tarifa dos resíduos, 
incorporada na factura da água, os 
dados da Deco colocam a Nazaré 
como o concelho do distrito com 
o valor mais alto (135,17 euros), se-
guido de Caldas da Rainha (79,55 
euros) e Porto de Mós (72,2 euros). 
No pólo oposto, está Batalha (35,5 

euros), Marinha Grande (42,71 eu-
ros) e Bombarral (46,06 euros). 

O presidente da Câmara da Na-
zaré, Walter Chicharro, justifica 
os preços praticados com a “ló-
gica do utilizador-pagador”, em 
contraponto com “a estratégia de 
subsidiarização que houve no pas-
sado”, quando “chegou a existir no 
concelho um défice de exploração 
na ordem de um milhão de euros, 
pondo em causa a capacidade de 
investimento”, nomeadamente, 

Fonte: Deco Proteste
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Empresas de Leiria da fileira casa partem 
para a Alemanha à conquista da Europa
Na próxima feira internacional Ambiente, haverá um canivete da Icel e uma colecção de faiança única da 
Perpétua, Pereira & Almeida que, certamente, surpreenderão os visitantes

Jacinto Silva Duro com EC
jacinto.duro@jornaldeleiria.pt

A Associação Empresarial da 
Região de Leiria – Câmara de Co-
mércio e Indústria (Nerlei CCI) 
promove um stand com uma 
“mostra de produtos portugue-
ses, com a insígnia “Made in Por-
tugal Naturally” na Ambiente, 
Christmasworld e Creativeworld, 
feira da fileira casa que se realiza 
em Frankfurt, na Alemanha, en-
tre de 26 a 30 de Janeiro.

“Quarenta por cento das em-
presas que apoiamos nesta feira 
são da região de Leiria”, afirma 
António Poças, presidente da 
Nerlei CCI, que promove, em 
parceria com a Agência para o In-
vestimento e Comércio Externo 
de Portugal (AICEP), a presença 
na Ambiente. 

No espaço promovido pela 
Nerlei - CCI, marcam presença 64 
empresas nacionais. A curadoria 
do stand conjunto é do designer 
de interiores Miguel Costa Ca-
bral. Aí, as empresas portuguesas 
terão a oportunidade de expor 
os seus produtos sob a insígnia 
“Made in Portugal Naturally”, 
criada pela AICEP para promover 
a oferta nacional como um todo.

Ao todo, estarão presentes, 
com stands individuais, 70 em-
presas portuguesas, que irão com 
o apoio da Nerlei CCI, além de 25 
outras firmas, que se apresentam 
a título individual. 

“A Mostra de Produtos será 
um espaço, onde será possível 
encontrar os mais variados pro-
dutos dos mais diversos segmen-
tos da fileira casa, permitindo ao 
visitante ter um espaço diferen-
ciado, unicamente com produtos 
portugueses”, explica António 
Poças, referindo que se trata de 
uma forma de “promover Por-
tugal através da marca “Made 
In Portugal Naturally” junto dos 
mercados-chave”.

A fileira casa, em Portugal, 
conta com mais de 7500 firmas, 
que empregam directamente 
mais de 61 mil pessoas. As ex-
portações aumentaram 14% até 
Agosto de 2023, alcançando os 
1400 milhões de euros. “Para es-
te resultado contribuiu, sobretu-
do, o mercado francês, com mais 
de 472 milhões de euros.”

Canivetes, copos inquebráveis 
e faiança 3D
Além do gume afiado e resistência 
a toda a prova das conhecidas lâmi-
nas, o canivete da Icel, empresa de 
cutelaria da Benedita é inspirado 
no coração de Viana. “Já fizemos 
outros, onde usámos como inspi-
ração a guitarra portuguesa ou as 
sardinhas”, conta Carolina Jorge, 
da Icel. A empresa aproveitará a 
feira para apresentar uma linha 
nova para o canal Horeca (hotéis, 
restaurantes e cafés). 

A Icel, presentemente, tem uma 
presença em todos os continentes 
e exporta para 80 países. “Oiten-
ta por cento da nossa produção 
destina-se aos mercados externos.”

Já Miguel 
Matos, da 
Matosplás, 
empresa da 

Marinha Grande, diz que as pers-
pectivas no mercado actual, são 
“pouco animadoras” e aponta o 
dedo à actual conjuntura vivida 
na Europa.

Apesar disso, de acordo com a 
sua experiência, sabe que é im-
portante estar presente neste tipo 
de eventos para dar a conhecer as 
suas gamas de produtos. 

A Matosplás estará presente no 
espaço promovido pela Nerlei CCI, 
levando ainda a sua já conhecida 
gama de “copos inquebráveis”, 
mas com uma novidade. A em-
presa apresentará um copo cuja 
matéria-prima é uma alternativa ao 
policarbonato. “Temos produtos 
reutilizáveis e biodegradá-

veis e uma ga-
ma de produ-

tos de variadas 
matérias-primas 

voltadas para o ramo alimentar, 
certificadas pelo Instituto Ricar-
do Jorge”, refere Miguel Matos, 
adiantando que, para a Alema-
nha, a empresa levará ainda 
soluções para o canal Horeca e 
gama doméstica, entre elas cai-
xas herméticas para transporte 
de alimentos. 

Desde 2013 que a Perpétua, Pe-
reira & Almeida (PP&A) participa 
na Ambiente desde a data da sua 
fundação (2013), sendo que já an-
tes as Cerâmicas S. Bernardo mar-
cavam presença anualmente em 
Frankfurt. “É uma oportunidade 
significativa para mostrarmos a 
diversidade e qualidade do nosso 
trabalho, bem como para explo-
rar novas tendências e perspecti-
vas do sector da cerâmica”, refere 
Elsa Almeida. 

“Pretendemos consolidar 

DR

Fileira casa junta tecnologia à portugalidade

ainda mais a nossa presença no 
mercado internacional, visto ser 
o primeiro ano que iremos parti-
cipar com as nossas duas marcas: 
S. Bernardo e Claraval”, diz, subli-
nhando que “o grande destaque e 
os maiores esforços de promoção” 
serão na promoção dos produtos 
Claraval, que fazem uso de tecnolo-
gia de ponta para transformar sons 
em formas 3D, que servem de base 
para a produção dos tradicionais 
moldes que dão vida à faiança da 
PP&A. 

Para a feira Ambiente levarão a 
Colecção Mosteiro, a primeira da 
marca, criada através da captação 
da voz de Sónia Tavares, vocalista 
de The Gift, no Mosteiro de Alco-
baça, e que já foi apresentada no 
Salone del Mobile, em Milão, na 
Portugal Home Week, no Porto e 
na Feria Habitat, em Valência.
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União recebe Sporting para fazer 
acontecer Taça em Leiria
O sorteio da Taça de Portugal colocou o Sporting no caminho da União de Leiria nos quartos-de-final  
da prova rainha do futebol nacional . Ex-jogadores recordam final no Jamor

Elisabete Cruz
elisabete.cruz@jornaldeleiria.pt

A União de Leiria vai tentar fazer 
acontecer Taça de Portugal no Es-
tádio Dr. Magalhães Pessoa, nos 
quartos-de-final da prova agenda-
da para os dias 6, 7 e 8 de Fevereiro. 
Será o regresso de um jogo grande 
entre os leirienses e o Sporting, 
reavivando os tempos de glória da 
equipa do Lis, quando esta dispu-
tava a 1.ª Liga.

Apesar da prioridade da equipa 
ser o campeonato da Liga 2, onde 
ocupa actualmene o 12.º lugar, as 
surpresas na Taça de Portugal são 
habituais e fazem parte da história 
desta competição. Basta retroceder 
à época 2002/2003, quando a União 
de Leiria chegou à final no Jamor, 
de onde saiu derrotada frente ao 
FC do Porto.

Edson Canhão era o lateral es-
querdo da altura e recorda ao 
JORNAL DE LEIRIA momentos que 
foram “mágicos”. “Viver a final de 
uma Taça de Portugal diante de um 
grande clube, como é FC Porto é 
fazer história num clube que me 
abriu as portas para poder voltar à 
Europa. Foi um dia mágico e ma-
ravilhoso para mim, mas também 
para os adeptos e os outros jogado-
res”, salienta.

O antigo jogador brasileiro adian-
ta que os emblemas mais pequenos 
procuram sempre uma “motivação 
extra quando defrontam grandes 
equipas como Porto, Sporting ou 
Benfica”. “Conhecemos a quali-
dade individual de cada atleta das 
equipas grandes, mas o pequeno 
tem de estar com outra concen-
tração e nível de motivação para 
surpreender”, assume.

Para Edson, os jogadores quan-
do defrontam Benfica, Sporting ou 
Porto aproveitam para também se 
mostrar. “É um jogo realmente es-

pecial, que tem sobre si a atenção 
de todo o País. Exige concentração 
elevada e aguardamos ansiosamen-
te que o árbitro apite para o início 
da partida e viver aquele momento 
único, ainda mais quando se trata 
de uma grande final”, acrescenta.

O antigo esquerdino da União 
de Leiria mantém um “grande 
carinho” pelo clube, onde viveu 
“quatro épocas maravilhosas”. 
Edson continua a acompanhar o 
emblema do Lis através das redes 
sociais e anseia pelo “regresso da 
equipa o mais rápido possível às 
grandes partidas do futebol por-
tuguês”, como essa que terá pela 
frente o Sporting, assume, ao re-
ferir que os leirienses têm uma 

“É algo especial”, admite, confes-
sando que os jogadores se superam 
frente aos grandes. Sabendo que 
Taça de Portugal é uma prova com 
um contexto próprio, onde muitas 
vezes os jogadores fazem as melho-
res exibições da época, Bilro tem 
consciência que o Sporting não é 
o adversário ideal para a União de 
Leiria continuar a seguir em frente 
na prova. Chegar à final seria ainda 
mais difícil, já que depois de afastar 
os ‘leões’, que lideram actualmente 
a 1.ª Liga, a equipa do Lis teria pela 
frente o Benfica.

No entanto, o ex-jogador alerta 
que não há vencedores antecipa-
dos, apesar das probabilidades jo-
garem a favor dos grandes.

Luís Bilro conta que nestes jogos 
a responsabilidade está do lado das 
equipas grandes, o que se traduz, 
por vezes, em resultados inespera-
dos. “Nesta fase ainda estão duas 
equipas da Liga 2 em competição, 
o que mostra a qualidade que exis-
te nessa prova. Mas os jogadores 
sabem que estes jogos são uma 
montra. São vários aqueles que 
fazem época regulares e revelam-
-se nestas partidas, resultando em 
contratações. É muito aliciante pa-
ra os jogadores e uma possibilidade 
de se mostrarem”, insiste.

Armando Marques, presidente 
da SAD da União de Leiria, vê com 
agrado o regresso de grandes jogos 
a Leiria, mas garante que não tem 
aspirações na Taça de Portugal. “O 
nosso objectivo é o campeonato, 
chegar o mais rapidamente possí-
vel à 1.ª Liga e estabilizar depois. 
Pior do que não subir é subir e vol-
tar logo a descer”, salienta.

“Desportivamente, o Sporting 
não é o melhor adversário. No 
entanto, não vamos entrar como 
perdedores. A Taça de Portugal é 
uma festa por si só”, afirma ainda 
Armando Marques.

Esta foi a equipa da final da Taça 
de Portugal na época 2002/2003
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história muito boa na 1.ª Liga, pelo 
que se “mantém na torcida” para 
voltar a ver a sua União numa gran-
de final e no principal campeonato 
português. “A Taça de Portugal dá 
precisamente a oportunidade dos 
pequenos poderem chegar a uma 
final”, adianta Edson Canhão, que 
depois de deixar de jogo formou-
-se em Educação Física e realizou 
vários cursos. Actualmente, treina 
o Iporá, do campeonato Goiano, no 
Brasil, depois de uma curta passa-
gem pelo Sporting da Covilhã.

Do lado direito da defesa, alinha-
va há cerca de 20 anos na União de 
Leiria o capitão Luís Bilro, que par-
ticipou também na final da Taça de 
Portugal e fez história com o clube. 

2003
A União de Leiria fez história no 
dia 15 de Junho de 2003, quando 
disputou pela primeira vez – e 
única – uma final da Taça de 
Portugal. O jogo terminou com 
uma derrota por 1-0 frente ao FC 
Porto 
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Harmónios João Santos está a resgatar os
instrumentos raros e belos do século XIX
No ateliê fort’Expressivo fundado pelo organista da Sé de Leiria descobrem-se instrumentos provenientes de 
Inglaterra, França e Holanda, além de Portugal. Um deles é “o santo graal dos harmónios de arte”

“Encontrá-lo em Portugal já é uma 
raridade”, garante João Santos. 
“Uma dádiva dos céus”, reforça. 
“Quando cheguei à capela, fiquei 
parvo”. No convento dos francis-
canos de Montariol, em Braga, “pa-
rado há décadas, encostado”, um 
orgue-celésta Mustel, o mítico mo-
delo 11, construído no ano de 1898. 
“Que é, digamos, o santo graal dos 
harmónios de arte”.

Para os entendidos, “não há na-
da como Victor Mustel”, assinala 
o organista titular da Sé de Leiria, 
sobre o conceito desenvolvido pelo 
construtor francês desde 1853 e de-
pois pelos descendentes até 1931. 
“São considerados os Stradivarius 
do harmónio”.

Do modelo 11 de 1898, segundo 
João Santos, só se conhecem 300 
exemplares e o do convento de 
Montariol abriga-se agora no ateliê 
fort’Expressivo que o colecciona-
dor mantém nos arredores de Lei-
ria, com originais do século XIX, e 
para o qual procura mecenas ou pa-
trocinadores dispostos a financiar 
o restauro de instrumentos raros 
(ou mesmo únicos) em Portugal. Os 
da marca Mustel ainda hoje “têm 
muito mais procura” do que os res-
tantes e “em França são um luxo”.

Aos poucos, no fort’Expressivo, 
está a consolidar-se “um refúgio” 
dedicado ao harmónio. “São res-
gates, aliás, essa é uma das minhas 
missões, neste momento”, conta o 
músico ao JORNAL DE LEIRIA. Sal-
var o que corre o risco de se perder, 
restaurar quando possível, valo-
rizar em projectos artísticos com 
apresentações ao vivo para o pú-
blico especializado e não especia-
lizado (o que sucedeu em Dezem-
bro, por exemplo, em Santarém). 
João Santos começou a colecção 
com um Mustel descoberto atra-
vés de um anúncio no Facebook, 
um modelo 2, de 1899, adquirido 
por John Edward Quayle e doado 
por um neto do compositor a uma 
capela metodista que cessou acti-
vidade, na Ilha de Man, no Reino 
Unido. O achado de Braga, “é uma 
incógnita”, o trajecto. Entretanto, 
trouxe de França um harmónio 
Beaucourt (c. 1865) que pertenceu 
ao pintor Marcel Féguide e um pia-
no Erard de 1912 (que chegou a ser 

Cláudio Garcia  
claudio.garcia@jornaldeleiria.pt

tecla a capacidade de fazer expres-
são como um violino ou como um 
clarinete”, explica João Santos. “É 
como ter um pulmão à nossa dispo-
sição”. O efeito quando o ar passa 
pelas palhetas livres, que vibram, 
permite um registo mais forte ou 
menos forte. “A partir do momento 
em que começo a dar ao fole tenho 
o som que quero”. Modelos como 
o Mustel 11 – harmónio completo 
no teclado inferior e celesta no te-
clado superior – “são muito difíceis 
de operar”, mas “bem utilizado, é 
uma autência orquestra”, avalia o 
organista da Sé de Leiria. “Caríssi-
mos”, à época, “não eram acessíveis 
a toda a gente”.

Com o tempo, e o aparecimento 
dos primeiros dispositivos electró-
nicos, os harmónios – em alguns 
casos “expandidos do ponto de 
vista técnico e musical para serem 
usados apenas em concerto” e que 
“não eram vocacionados para a li-

turgia” – passaram a “enfermar de 
alguns mitos”, diz João Santos. “As 
pessoas pensavam que eram para 
as igrejas que não tinham dinheiro 
para um órgão de tubos”. Ele pró-
prio os considerava datados, admi-
te. Até que, em 2020, um convite 
para actuar no Porto com a orques-
tra da Casa da Música e tocar uma 
peça de Franz Schreker em harmó-
nio de arte despertou a “paixão” 
por “instrumentos históricos”. E, 
em especial, pelo harmónio.

O plano passa por reacender a 
“memória colectiva” e provocar 
“uma espécie de renascimento” 
do harmónio, que, “hoje em dia”, 
tem um “valor de mercado muito 
baixo”. E, sugere o especialista, há 
relíquias que são provavelmente 
atraentes para a investigação aca-
démica pelo interesse artístico e 
cultural. “Comecei a puxar o fio 
à meada e encontrei um incrível 
mundo novo”.

Fora do ateliê fort’Expressivo, 
há outro harmónio Mustel 
no concelho. Encontra-se no 
Seminário de Leiria desde 
meados do século XX e em 
2023 João Santos utilizou-o em 
concerto durante a primeira 
edição do Ciclo de Órgão de 
Leiria promovido pelo Orfeão 
de Leiria. O harmónio Mustel 
do Seminário de Leiria  “precisa 
de um restauro” mas também 
tem história. É um modelo 3, 
do ano de 1909, adquirido por 
António Pinto dos Santos Júnior, 
comerciante de vinhos – a filha, 
Conceição Pinto dos Santos, era 
aluna de Ernesto Maia, pianista 
fundador do Conservatório de 
Música do Porto e representante 
da casa Mustel em Portugal.

Um Mustel de 1909
Jóia no seminário

RICARDO GRAÇA

VIVER

da mezzo-soprano Suzanne Boyer 
Lafory), de Inglaterra um harmónio 
Trayser (c. 1870) e da Holanda um 
reed organ Van der Burg (anos 50 
do século XX).

Embora “mais complexo” do que 
os parentes próximos, o harmónio 
tornou-se “muito popular” quando 
Alexandre-François Debain deposi-
tou a patente, em 1843. Surgiu com 
novos timbres para a música de câ-
mara e “foi importante, porque, de 
repente, os músicos tinham na pon-
ta dos dedos e num instrumento de 

“São considerados os 
Stradivarius do harmónio”, diz 
João Santos, sobre os modelos 
construídos por Victor Mustel
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3.405.0003.405.0003.405.000 
Visualizações de página 
no último ano

Google Analytics (último trimestre 2023)

407.000
Utilizadores

00:03:09
Tempo médio na página

| SITE

DIGITAL
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| REDES SOCIAIS

4.661
Seguidores

1.017.8401.017.840
Alcance (Pessoas)

3.901
Seguidores

TwitterLinkedIn

82.00082.000

1.017.840

82.000
Seguidores

Facebook

13.800
Seguidores

Instagram

Meta Business (último trimestre 2023)

DIGITAL

@jornaldeleiria/company/jornaldeleiria @jornaleiria

@ojornaldeleiria
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TABELAS DE PUBLICIDADE
A todos os valores apresentados, acresce o IVA à taxa em vigor.

www.jornaldeleiria.pt

@ojornaldeleiria @jornaleiria @jornaldeleiria/company/jornaldeleiria
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TABELAS DE PUBLICIDADE IMPRESSA

 

>> 1.250 €   >> 750 € >> 850 €  >> 650 € 

>> 450 €   >> 450 €   >> 300 €  >> 300 €  >> 400 €  >> 400 €  

>> 400 € >> 
>> 

750 €  
350 €  

>> 1.500 €   

>> 700 €  >> 500 €  

1 Página
 25,4 x 32 cm  

1/2 Página horizontal
25,4 x 15,8 cm 

1/2 Página Ver�cal  
15 x 32 cm 

Junior Page

 

15 x 19,8 cm 

 

1/4 Página Ver�cal
12,4 x 15,8 cm 

1/4 Página Horizontal 
20,2 x 11,7 cm 

1/8 Página Horizontal 
15 x 7,6 cm 

1/8 Página Ver�cal 
9,9 x 11,7 cm 

Coluna (1/5 página)

 

4,7 x 32 cm 

Rodapé
25,4 x 3,5 cm

Orelha

 

4,7 x 5,9 cm 

 

Rodapé/Meio Rodapé
25,4 x 3,5 cm 
9,9 x 3,5 cm 

1/3 Página
7,3 x 24,8 cm 

Rodapé XL

 

25,4 x 7,6 cm 

 

1/4 página Ver�cal
12,4 x 15,8 cm

>> 600 €  

 

Rodapé XL
25,4 x 7,6 cm

>> 650 €  
1/3 Página Ver�cal 
9,9 x 32 cm 

 
Sobrecapa (frente e verso) 5.000 € 

 
1/2 Sobrecapa (frente e verso) 3.000 € 
Cinta (8,1x64 cm) (1) 3.000 € 

 
1.ª Página dupla do Jornal>> 2.750 € 

 
Páginas Formatos Irregulares (2) 1.950 € 

 

Destaque centro (em dupla) (3) 1.750 € 

 

(3)

| CAPA | CORPO

>> 500 € 
Rodapé
25,4 x 3,5 cm 

 

(3 colunas)

(4 colunas) (3 colunas) (2 colunas)

 
 

| FORMATOS CRIATIVOS| ÚLTIMA

NOTAS:
(1) Cinta: Cinta de papel ou cartão que abraça o Jornal.
(2) Página Formatos Irregulares: anúncios que fogem ao convencional, 
com várias possibilidades e com um grande destaque na página.
(3) Destaque Centro (dupla): formato e localização diferenciado.

A primeira lei 
da natureza é a 
tolerância – já que 
temos todos uma 
porção de erros e 
fraquezas
Voltaire

5 60319 9 006515

02022

A primeira lei 
da natureza é a 
tolerância – já que 
temos todos uma 
porção de erros e 
fraquezas
Voltaire

5 60319 9 006515

02022

A primeira lei 
da natureza é a 
tolerância – já que 
temos todos uma 
porção de erros e 
fraquezas
Voltaire

5 60319 9 006515

02022
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TABELAS DE PUBLICIDADE IMPRESSA

| MÓDULOS SAÚDE / IMOBILIÁRIO / EMPREGO / DIVERSOS 

| INSTITUCIONAL 

 

 

| CLASSIFICADOS À LINHA 

 

Módulo 2

9,9 x 3,7 cm /4,7x7,7 cm (ao alto)  

Módulo 1

4,7 x 3,7 cm 

 

9,9 x 32,2 cm 

Módulo H

12,4 x 15,9 cm 

Módulo G
15 x 11,8 cm 

Módulo F

Módulo 3

9,9 x 7,7 cm 

Módulo 4

9,9 x 11,8cm 

Módulo 5

Módulo BMódulo A Módulo C Módulo D Módulo E
9,9 x 15,9 cm 

25,3x15,9 cm

Módulo I

 

2 Publicações 

75 Quadrados     >>35€ 
100 Quadrados  >>45€ 
125 Quadrados   >>60€ 

75 Quadrados     >>20€ 
100 Quadrados  >>30€ 
125 Quadrados   >>40€ 

 
Com foto: + 5€ (acrescentar ao valor anterior) ;   Com destaque: + 5€ (acrescentar ao valor anterior)    

Anúncios ins�tucionais à linha  >> 6,5€/Linha

4,7 x 7,7 cm 4,7 x 11,8 cm 9,9 x 7,7 cm 9,9 x 15,9 cm 9,9 x 32,2 cm 

>> 35 € 

>> 250 € >> 190 € >> 170 € >> 130 € >> 90 € >> 50 € >> 35 € 

>> 290 € >> 370 € >> 70 € >> 50 € >> 140 € >> 270 € 

4 Publicações

25 Quad. 
50 Quad. 
75 Quad. 

100 Quad. 
125 Quad.

CONDIÇÕES GERAIS
O Jornal de Leiria tem o direito de localizar a publicidade de acordo com as suas necessidades de paginação, excep-
to se estiver abrangida pela taxa de localização. Os valores apresentados são unitários. Sobre a importância líquida 
de todos os anúncios incidirá o IVA à taxa legal em vigor. A tabela de publicidade pode ser alterada sem obrigação 
de aviso prévio. Em caso de erro ou lapso, o Jornal de Leiria compensará apenas com a repetição do mesmo anúncio. 
As reclamações devem ser formalmente apresentadas por escrito até 7 dias após a publicação. O Jornal de Leiria re-
serva-se o direito de rejeitar suportes publicitários que não se enquadrem com a sua linha editorial. O fornecimento 
dos materiais para publicação é da responsabilidade do cliente e devem ser entregues nos seguintes formatos: PDF, 
EPS, JPG ou TIFF com 300 dpi de resolução. Sempre que possível, acompanhar com ficheiro para visualização. O 
pagamento deverá ser efectuado no acto do contrato.

Taxa de Localização: + 10% - antes das páginas centrais
Publireportagem: + 35% - com produção do Jornal de Leiria
Encartes: Mediante orçamento, que só poderá ser fornecido com a apresentação do exemplar a encartar. 
Possibilidade de segmentação geográfica de acordo com a audiência do Jornal de Leiria.

media kit - nova imagem_2024.indd   12media kit - nova imagem_2024.indd   12 30/01/2024   21:18:0930/01/2024   21:18:09



MEDIA KIT    2024

 

| MÓDULOS VÁRIAS PUBLICAÇÕES SAÚDE / IMOBILIÁRIO / EMPREGO / DIVERSOS 

 

 

Módulo B
9,9 x 3,7 cm /4,7x7,7 cm (ao alto)  

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

50€

15€
26€
34€

Módulo A
4,7 x 3,7 cm 
 

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

35€

8€
14€
17€

9,9 x 32,2 cm 

Módulo H

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

290€

141€
192€
224€

12,4 x 15,9 cm 

Módulo G

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

250€

106€
144€
168€

15 x 11,8 cm 

Módulo F

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

190€

81€
113€
131€

Módulo C
9,9 x 7,7 cm 

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

90€

28€
48€
64€

Módulo D
9,9 x 11,8cm 

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

130€

54€
78€
96€

Módulo E
9,9 x 15,9 cm 

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

170€

72€
104€
128€

25,3x15,9 cm

Módulo I

 

1 publicação

12 publicações

26 publicações

52 publicações

370€

176€
240€
280€

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS
Impressão: Offset Quadricromia
Gráfica: Empresa Gráfica Funchalense
Papel: JA 45 gramas
Tiragem: 15.000 Exemplares
Periodicidade: Semanal
Data de Saída: Quinta-Feira 
Área de influência: Distrito de Leiria e concelho de Ourém

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS
O fornecimento dos materiais para publicação é da responsabilidade do cliente e devem ser entregues nos seguintes formatos: PDF, 
EPS, JPG ou TIFF com 300 dpi de resolução. Sempre que possível, acompanhar com ficheiro para visualização.
O Jornal de Leiria reserva-se no direito de localizar a publicidade de acordo com as suas necessidades de paginação, excepto se esti-
ver abrangida pela taxa de localização. As reclamações deverão ser formalmente apresentadas por escrito até 7 dias após a publicação. 
Em caso de erro ou lapso, o Jornal de Leiria compensará apenas com a repetição do anúncio. A tabela de publicidade pode ser alterada 
sem a obrigação de aviso prévio. Os valores apresentados são unitários, obrigam a contrato e prevêem inserções com periodicidade, 
semanal, quinzenal ou mensal. Sobre a importância líquida de todos os anúncios incidirá o IVA à taxa legal em vigor. 
O contrato é válido por um ano e renovável por períodos iguais. Em caso de não renovação, deverá ser comunicado por escrito até 30 
dias do termino do contrato. A facturação será processada mensalmente e o pagamento deverá ser efectuado no início do mês seguinte.

TABELAS DE PUBLICIDADE IMPRESSA
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TABELAS DE PUBLICIDADE DIGITAL

media kit - nova imagem_2024.indd   14media kit - nova imagem_2024.indd   14 30/01/2024   21:18:0930/01/2024   21:18:09



media kit - nova imagem_2024.indd   15media kit - nova imagem_2024.indd   15 30/01/2024   21:18:0930/01/2024   21:18:09



www.jornaldeleiria.pt

@ojornaldeleiria @jornaleiria @jornaldeleiria/company/jornaldeleiria

Jorlis - Edições e Publicações, Lda • Parque Movicortes • 2404-006 Azoia - Leiria • geral@jornaldeleiria.pt •  244 800 400 (chamada para rede fixa nacional) 

Um jornal de causas.
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